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Manuela Encarnação

No mês em que realizamos o XII Encontro Nacional da APEM não poderíamos deixar de dedicar grande parte 

desta Newsletter à divulgação do que se vai passar no dia 27 de outubro e, neste editorial, expor a razão pela qual 

optámos pelo tema em que se foca o Encontro, as palavras e a música. Importantes pensadores, investigadores 

e pedagogos da música, entre os quais Kodály (1882-1967), Orff (1895-1982), Suzuki (1898-1998) e Gordon 

(1927-2015) reforçaram o papel fundamental do cantar e do uso da voz nas aprendizagens musicais. Se nos 

permitirmos uma síntese e correndo o risco de estarmos a simplificar demasiado, para Kodály, é a cantar que o 

aluno se expressa musicalmente e desenvolve a habilidade de ler e compor música. No Orff-Schulwerk, a 

educação musical elementar ou básica parte do entendimento de que linguagem, música e movimento estão, na 

sua origem, interligados pelo fenómeno rítmico. Para Suzuki, o paralelismo entre a aprendizagem da língua 

materna e a Educação do talento, como designa a sua proposta de educação musical, é o princípio da sua 

filosofia educacional. Por seu turno, Gordon assume que a música não é uma linguagem no sentido estrito do 

termo, uma vez que não tem uma gramática, mas considera que tem uma sintaxe porque existe um conjunto de 

regras e princípios para os sons. O significado dado à música é feito através da sintaxe. 

Se, por um lado, a questão da música enquanto linguagem pode ser polémica, a aprendizagem da língua materna 

e a aprendizagem da música têm, sem dúvida, muito em comum, com os sons e as palavras que vamos 

aprendendo desde que nascemos a ganhar significado nos diversos contextos em que ocorrem. Neste sentido, 

Música e Palavras são linguagens que se tocam. Os sons transformam-se em melodias e harmonias, as palavras 

em frases e ambos expressam ideias. Com os sons, como com as palavras, criam-se ritmos. Esta ideia, da 

conjugação do poder da música e das palavras, que se tornam canção, foi muito bem descrito por uma das 

intervenientes convidadas para partilharem o seu pensamento no Encontro que se aproxima, Margarida Fonseca 

Santos. No A a Z, que publicámos na última newsletter, na letra V, de Viagem cultural, escrevia: “Falemos da 

música fora das academias e conservatórios. Deixemos de parte o solfejo e viajemos no mundo das canções. 

Ouvir, escrever letras, compor canções é uma viagem cultural. Na nossa missão de ter mais pessoas a gostar (e 

consumir) música, trabalhar canções leva-nos a descobrir o mundo dos outros, o nosso mundo interior, a 

intervenção e o desabafo, a alegria e a perplexidade (a afinação, o prazer). Se só pudéssemos fazer uma coisa, eu 

diria: escrevam-se canções!”

Todas estas questões e as suas implicações na aprendizagem musical vão ser pensadas, faladas e trabalhadas de 

forma muito prática no nosso XII Encontro Nacional da APEM. 

Encontramo-nos lá!

O que as palavras dizem à música
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18 Atividade de boas-vindas:
P’ra começar bem...

As canções narram, descrevem, revelam e criticam, tal como no nosso dia a 

dia cada um de nós conta estórias, relata situações, exprime sentimentos e 

julga comportamentos e sociedades. Esta proximidade entre as canções e o 

que é quotidiano e natural no ser humano aproxima-nos a todos - a nossa 

escolha pessoal de canções informa não só a nossa identidade musical, mas 

sobretudo a nossa identidade pessoal e situa-nos perante o mundo. A nossa 

playlist é, nesse sentido, uma afirmação identitária individual e de pertença a 

um grupo. 

O ensino de técnicas e estratégias para a escrita de canções permite 

explorar possibilidades inesperadas e revela, por vezes, capacidades 

surpreendentes dos nossos alunos. Por aliar diferentes valências, não apenas 

técnicas, possibilita que se experiencie o ato de fazer música como exercício 

natural e quotidiano de narrar, descrever, revelar e criticar.

Nesta comunicação serão exploradas diversas estratégias usadas em aulas e 

workshops de popular songwriting, tais como o uso de categorias da 

narrativa, de subversão de cânones literários e musicais, e da introdução de 

práticas improvisacionais. 

Bruno Cochat

José Dias

Conferência
Popular Songwriting
no contexto do Ensino Musical



Workshop 1 Música na palavra
Processos colaborativos

Workshop 2
POP 4 ALL

Este workshop ocupar-se-á da utilização da linguagem na música enquanto suscitadora de criatividade 

e de uma acrescida participação colectiva em ambientes de composição musical colaborativa. A 

linguagem será encarada sob diferentes perspectivas, valorizando-a como ferramenta útil em diversos 

contextos musicais educativos e explorando o som e a música das palavras, encaradas como um objecto 

artístico em si, como uma partitura e uma paisagem sonora. Durante a sessão, os participantes serão 

convidados a ponderar, debater e experimentar vários métodos de criação a partir da linguagem na 

música, tendo como objectivo explorar o seu valor na área da facilitação de processos criativos musicais.

Neste workshop trabalharemos reportório Pop nacional e internacional 

atual e familiar aos alunos, o qual, por motivos diversos, aparece 

usualmente reduzido a estruturas de 4 acordes. Partindo de um tema, 

desdobraremos as tarefas para bateria, baixo, piano, teclados, guitarras, 

ukelele e instrumentos melódicos, de forma a que a turma reforce o naipe 

vocal de forma competente e divertida, garantindo um papel de sucesso a 

todos, independentemente do background e da proficiência instrumental.
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Mesa redonda Conversa em trio
Cantautores escritores:
como nasce uma canção?

João Afonso, Margarida Fonseca Santos e Vitorino são três músicos, compositores e escritores de quem 

temos o orgulho de poder contar com canções suas no Cantar Mais.

É precisamente sobre as duas linguagens que se encontram numa canção - a música e a língua ou os sons 

e as palavras, ou a mensagem que se canta -  que queremos conversar e perceber o que os faz escrever, 

compor e cantar e o que pensam sobre o papel das canções na educação e na educação musical das 

crianças e jovens.

Saber o que é essencial ensinar e aprender, ter autonomia e flexibilidade para organizar as várias vertentes dos processos de 

ensino e aprendizagem e conjugar as várias áreas do conhecimento para dar sentido às aprendizagens, são temáticas que estão 

na ordem do dia e fundamentais para pensar o futuro da educação que é já hoje.

A música no ensino geral e especializado deve ser objeto de reflexão permanente e aprofundada e ter a especial atenção dos 

seus próprio atores, aqueles que a tornam uma realidade na educação.

Pretendemos neste fórum dar a palavra aos professores sobre estas temáticas, enquadrando diversos contextos educativos e 

partilhando experiências educativas que contribuam para o enriquecimento das nossas perspetivas e práticas.  
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Fórum  Aprendizagens essenciais, flexibilidade
e interdisciplinaridade: o presente e o futuro

Moderadores: Manuela Encarnação, Ana Luísa Veloso



“Canto em ti” é um conjunto de 7 canções escritas 

sob poemas de Luísa Ducla Soares. Todas as 

canções   têm como temática os animais, e os 

poemas utilizados foram retirados de diferentes 

livros da escritora: A cavalo no tempo: “A Pesca” e 

“Ser pente ou Serpente”;

Arca de Noé: “Quem é ela?”; Abecedário Maluco: 

“Canto”; Poemas da Mentira e da Verdade: “Trocas” 

e “Casamento”; A Gata Tareca e outros poemas 

Levados da Breca: “Os ovos”

A parte instrumental que acompanha as canções foi 

pensada e escrita para poder ser tocada por uma 

orquestra jovem.

Enquanto escrevia as canções, no ano lectivo 

2014/2015, convidei uma turma de 3º. ano da Escola 

da Glória em Aveiro, a criar uma história a partir dos 

poemas escolhidos. Sob a orientação da Professora 

Paula Carvalho foi escrita a história “Salvem o 

Planeta Animal”.   Assim, as 7 canções podem ser 

cantadas separadamente, enquanto ciclo, em forma 

de teatro musical (encenando a história criada pela 

turma do 3º Ano), ou então, e tendo como base os 

poemas é possível criar outras histórias que 

integrem as 7 canções, apelando a criatividade das 

crianças através da construção de novas narrativas. 

Tanto no formato de teatro musical ou enquanto 

ciclo, as canções poderão ser interpretadas 

associadas a movimentos, dança, construção de 

adereços, etc.

 

As canções foram elaboradas com o intuito de trabalhar 

musicalmente determinados elementos, como por exemplo: 

compassos mistos, mudanças de binário para ternário, 

passagem de tonal a modal, intervalos específicos, questões de 

improvisação... Nesta apresentação explorarei como construí 

as canções, dando exemplos de atividades / exercícios que 

podem ser trabalhados em sala de aula.
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Conferência/Concerto  “Canto em ti” 
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Coro dos Pequenos Cantores de Guimarães



Realizou-se no passado sábado dia 13 de outubro, na Maia e em parceria com a Câmara Municipal, 
a Ação de Formação de Curta Duração (6h): 

As imagens falam por si...
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“A exemplificação de exercícios e materiais de acordo com o 
planeamento da formação”.

“Contributo para o alargamento e aperfeiçoamento das 
práticas”.

“Participação ativa de todos os participantes”.

“Ação de carácter essencialmente prático”.

“Diversificação de conteúdos”.

“Exploração sonora criativa”.

“Muito dinâmico”.

“O facto de os conteúdos abordados serem possíveis de 
aplicar em diversos contextos”.

“O grande número de atividades sugeridas”.

“Diversidade de exercícios”.

... mas os participantes fizeram a sua reflexão que aqui deixamos.
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As canções do mês de outubro do Cantar Mais encheram-nos de música e de palavras divertidas:

“Coculi”

http://www.cantarmais.pt/pt/cancoes/autor/cancao/coculi

“Ó ladrão que te vais embora”

http://www.cantarmais.pt/pt/cancoes/tradicionais/cancao/ladrao-que-te-vais-embora

A conversa em trio que vai acontecer no XII Encontro Nacional da APEM é com três autores, 

compositores, cantautores que também deixaram a sua marca no Cantar Mais:

João Afonso, Margarida Fonseca Santos e Vitorino.

Pode reouvir aqui as suas canções:

http://www.cantarmais.pt/pt/cancoes/autor/cancao/lenga-lenga

http://www.cantarmais.pt/pt/cancoes/autor/cancao/na-escola 

http://www.cantarmais.pt/pt/cancoes/autor/cancao/cantiga-pra-embalar-meninas-e-meninos
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Ficha Técnica

Conceção e edição: Direção da APEM 

Coordenação gráfica: Henrique Nande 

Colaboram neste número: Manuela Encarnação ,

Carlos Gomes, Carlos Batalha, Lina Trindade Santos, 

Ana Luísa Veloso, Ana Venade, Gilberto Costa,

Nuno Bettencourt Mendes

Associação Portuguesa de Educação Musical
Praça António Baião n.º5 B – Loja  1500-712 LISBOA

Tel.: 217 780 629 

Tm.: 917 592 504 • 969 537 799

info@apem.org.pt

https://www.facebook.com/apem.edmusical?fref=ts info@cantarmais.pt

https://www.facebook.com/CantarMais/?fref=ts

XII Encontro Nacional
da APEM 2018

ENTRADA
LIVRE

EU-Songbook
Não se esqueça:

Tem até dia 28 de outubro para escolher 

e votar em 6 de 60 canções portuguesas 

nomeadas para o primeiro cancioneiro 

para a União Europeia. 

O cancioneiro ficará dividido por 6 

categorias:amor, natureza e estações, 

liberdade e paz, canções populares, 

canções de fé e canções infantis. 

Vote aqui :

http://www.eu-songbook.org/

A primeira versão do The European 

Union Songbook será publicada no Dia 

da Europa, dia 9 de Maio de 2019.

Concerto final (estreia absoluta)

Janete Ruiz

Coro dos Pequenos Cantores de Guimarães

“Canto em ti”


